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Quarta-feira, 10 de fevereiro de 2021

Idosos passam a ter 
prioridade na vacinação

VALE DO TAQUARI | A determinação do Governo do Estado 
de que os idosos passem a ter prioridade absoluta nos gru-
pos a receberem a vacina da Covid-19 já relete no Vale do 

Taquari. Em Lajeado, 218, acima de 85 anos, foram imuni-
zados nesta terça-feira. Um mutirão é organizado em Estrela 
para atender esse público. Página 5
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Aproveite as promoções especiais e compre no comércio local

Lajeadenses 
apontam 
avanço 
das ervas 
daninhas

LAJEADO | Pela combinação 
de tempo úmido e calor e ausên-
cia de uma limpeza frequente, o 
mato tem se alastrado por diver-
sas ruas lajeadenses. Com tama-
nhos distintos, seja em extensão 
ou altura, a presença de ervas da-
ninhas é veriicada nas calçadas, 
meios-ios, canteiros centrais e 
até no meio da pista em alguns 
trechos. Nas tardes de segunda-
feira e terça-feira, a reportagem 
constatou que a situação em 
pelo menos quatro bairros, com 
destaque para a área central. A 
questão preocupa pelo fato de o 
ambiente se tornar mais propício 
para o reduto e desenvolvimento 
de insetos e outros animais como 
serpentes. Secretaria de Obras 
promete um mutirão para as pró-
ximas semanas.  Páginas 8 e 9
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Vereadores derrubam projeto que 
pretendia proibir o uso de fogos
Apesar dos 
discursos de 
empatia, proposta 
cai. Ana, da 
Apama, diz que 
a luta continua 

LAJEADO | Sendo a Câmara 
um extrato da sociedade que 
representa, pode-se dizer que 
ontem os vereadores de Lajeado 
surpreenderam, pois quando 
os discursos convergiam para 
empatia e amor, a surpresa no 
final veio com a derrota do pro-
jeto da vereadora Ana Azambu-
ja (MDB), que pretendia proibir 
a queima de fogos de artifício 
e artefatos pirotécnicos de alto 
impacto sonoro no município.

Da tribuna, Ana defendeu 
sua proposta com vigor. Deu 
ênfase à carta da presidente 
da ONG Azul como o céu, Ana 
Emília Carminatti, que buscou 
sensibilizar vereadores e vere-
adoras, pedindo sua compre-
ensão. “Será que (as pessoas 
que soltam fogos) não perce-
bem que isso dói, machuca? 
Muitas crianças sofrem, em 
especial as autistas, os idosos, 
animais entram em pânico, fo-
gem dos ninhos”, declarou. 

Na mensagem, Ana Emília 
fala de seu filho de seis anos 
que é autista. “Uma de suas 
características é a hipersen-
sibilidade auditiva, ou seja, 
barulhos como os de fogos 
resultam em crises. ele chora, 
grita, às vezes não tem como 
contê-lo, ele chora, grita, pois 
o barulho dói, machuca. Essa 
não é só a minha história, mas 
de várias crianças que sofrem 
enquanto outros festejam”. 

Vereadora Ana Azambuja

Silvia Quevedo

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

Empatia

Em discurso anterior, ao falar 
sobre a volta às aulas, vereado-
ra Mara Goergen (Progressistas) 
chegou a destacar a empatia 
necessária ao ser humano, mas 
na hora de votar  o projeto dos 
fogos, votou contra. O colega de 
partido de Ana, Marcos Scheffer 
(MDB), chegou a falar em “dub-
lê” de projeto, ao entender que 
como já existe lei estadual não 
haveria necessidade de lei se-
melhante para Lajeado.

A vereadora Paula Thomas 
(PSDB) demonstrou sua con-
trariedade ao projeto. “Isso 
envolve muito mais coisas do 
que apenas os autistas”, afir-
mou, ao destacar que era pre-
ferível apostar mais na edu-
cação, uma vez que muitas 
cidades, como Florianópolis, 
por exemplo, encontraram 
nos fogos de artifício um rico 
segmento econômico.

É que os empresários do 
setor haviam chamado os 
parlamentares para debater 
o tema. O vereador Carlos 
Ranzi (MDB), favorável ao 
projeto, disse que participou 
do encontro. Segundo ele, a 
derrota da matéria implicou a 
vitória do poder econômico. 
O fato de haver uma lei esta-
dual não se aplica, diz, pois 
várias cidades - como Santa 
Cruz do Sul, por exemplo, 
têm a lei aprovada em nível 
de município, instância que 
realmente poderia executar a 
fiscalização. 

Argumentos

Não adiantou Ana Azam-
buja esclarecer que o projeto 
pretendia proibir não os espe-
táculos com fogos de artifício, 
mas o uso de rojões e fogue-

(Progressistas), Mara Goergen 
(Progressistas), Éder Spohr 
(MDB) e Marcos Scheffer (MDB). 
Ana afirmou que continuará na 
luta. “A minoria é vista diferente 
pela maioria. Fico triste, decep-
cionada, mas também não vou 
desistir do que eu acredito”. 

Corsan

O presidente da Câmara Isi-
doro Fornari (Progressistas) 
anunciou que no próximo dia 3 
de março haverá reunião aber-
ta em que representantes da 
Corsan apresentarão todos os 
investimentos da empresa re-
alizados em Lajeado. Fornari e 
Lorival Silveira estiveram na úl-
tima quarta-feira em Porto Ale-
gre em reunião com o presiden-
te da empresa Roberto Barbuti.

Eles levaram ofício solicitan-
do à Corsan a revisão das con-
tas relativas ao período “em que 
faltou água e a conta subiu”, en-
tre outras reivindicações desde 
que os problemas com a falta de 
água, em especial na periferia, 
começaram a se tornar um pe-
sadelo à população. 

Fornari disse que as relações 
“estão evoluindo” e anunciou 
que, além da reunião do próxi-
mo dia 3, a Corsan enviará um 
caminhão com jato bomba que 
a prefeitura também poderá 
utilizar. O vereador Márcio 
Dal Cin disse que é importan-
te olhar para a frente, mas que 
vai cobrar a conta do passado. 
O contrato com a Corsan foi fir-
mado em 2008. 

Será que não 
percebem 
que isso dói, 
machuca? 
Muitas crianças 
sofrem, em 
especial as 
autistas, os 
idosos, animais 
entram em 
pânico, fogem 
dos ninhos.
Carta da ONG Azul 
como o céu

Isso envolve 
muito mais 
coisas do que 
apenas os 
autistas.
Paula Thomas

tes que provocam estampi-
dos, “verdadeiros artefatos de 
guerra”. Estatísticas não sen-
sibilizaram, assim como o re-
lato da experiência do verea-
dor Sérgio Kniphoff (PT) que, 
como médico,  disse já ter 
atendido pessoas sem dedos 
na emergência, ou o vereador 
Adriano Rosa (PSB) que viu 
uma pessoa perder a mão ao 
estourar um explosivo desses.

Momentos antes os verea-
dores haviam chegado a apro-
var uma emenda de Márcio 
Dal Cin (PSDB), para depois 
derrubar o projeto. Dal Cin, 
que é cadeirante, também 
deu um testemunho como-
vente. Disse que cada vez que 
alguém solta um foguete a seu 
lado ele pula na cadeira e re-
vive a colisão que marcou sua 
vida para sempre. 

O projeto foi derrotado 
com os votos de Mozart Lopes 
(Progressistas), Alex Schmitt 
(Progressistas), Heitor Hoppe 
(Progressistas), Lorival Silveira 

Dia 3 de março 
haverá reunião 

aberta com 
a Corsan.
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Região tem 23.347 casos de coronavírus

Do total de 
positivos, 22.107 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

VALE DO TAQUARI | Nas 
últimas 24 horas, 14 municí-
pios registraram novos casos 
de coronavírus (Covid-19): 
Fazenda Vilanova (46), Laje-
ado (34), Arroio do Meio (15), 
Estrela (10), Nova Bréscia (9), 
Roca Sales (9), Muçum (7), 
Teutônia (7), Cruzeiro do Sul 
(4), Anta Gorda (2), Arvorezi-
nha (2), Coqueiro Baixo (2), 
Itapuca (1) e Santa Clara do 
Sul (1). 

Com os novos positivados, 
a região registrava até as 19h 
desta terça-feira, 23.347 casos 
positivos de Covid-19. Além 
disso, são 22.107 pacientes 
considerados recuperados pe-

RIO GRANDE DO SUL

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 

Nova regra prioriza 
imunizar os idosos

RIO GRANDE DO SUL | O 
Governo do Estado adotou uma 
nova regra de vacinação contra 
a Covid-19. Com isso, a partir 
de agora, os idosos terão prio-
ridade absoluta na � la de vaci-
nação. Portanto � ca suspensa, 
temporariamente, a vacinação 
de pro� ssionais de saúde, que 
não sejam da linha de frente de 
atendimento à Covid-19.

A resolução 14 da Comis-
são Gestores Interpartite, da 
Secretaria Estadual da Saúde, 
foi publicada na segunda-feira 
e divulgada nesta terça-feira. 
A partir de agora, enquanto 
houver idosos de uma deter-
minada faixa etária a serem 
vacinados, não serão ofereci-
das doses para novos grupos 
de pro� ssionais da saúde. Na 
medida em que mais doses 
forem sendo entregues, será 
permitido ampliar a vacinação 
para outros grupos. Por isso, 
neste momento, está suspensa 
a vacinação de pro� ssionais 
da saúde que não sejam da li-
nha de frente de atendimento 
à Covid-19.

Lajeado
A estimativa do Ministério da 

Saúde é que Lajeado tenha 1971 
idosos acima de 80 anos, sendo 
que 218 acima de 85 anos foram 
vacinados nesta terça-feira. A 
vacinação dos idosos ocorre no 
Centro de Saúde do Bairro Mon-
tanha, por ordem de chegada 
e disponibilidade das doses. É 
preciso apresentar documen-
to com data de nascimento. O 
idoso deve ir acompanhado de 
apenas uma pessoa. O acompa-
nhante não terá direito à vaci-
nação se não estiver enquadra-
do em grupos nos quais já está 
permitida a vacinação.

No atendimento, os pro� s-
sionais questionaram os ido-

sos sobre sintomas e últimas 
vacinas, já que a orientação 
do Ministério da Saúde é que a 
pessoa que deseja ser vacinada 
não tenha apresentado sinto-
mas respiratórios nos últimos 
30 dias nem tenha feito outra 
vacina nos últimos 14 dias. 

Em razão do grande volume 
de procura pela vacina por par-
te de idosos e seus familiares, a 
Secretaria Municipal da Saúde 
de Lajeado vai alterar o sistema 
de atendimento para dar maior 
comodidade às pessoas que 
buscarem a imunização. Agora, 
haverá uma equipe especí� ca 
atuando em um drive-thru na 
frente do posto do Montanha.

Estrela
A Secretaria Municipal de 

Saúde de Estrela realizou, ao 
longo de toda a terça-feira, o 
primeiro dia de vacinação de 
pessoas acamadas, um dos 
grupos prioritários da nova 
etapa de imunização da Co-
vid-19. Segundo a Adminis-

tração Municipal, a ação terá 
sequência, inicialmente, nesta 
quarta e quinta-feira. Já a va-
cinação de idosos com mais 
de 85 anos de idade, também 
pertencentes à nova etapa, 
ocorrerá em um mutirão no sá-
bado, dia 13. 

MAIARA ROVÊA/AI PREFEITURA DE LAJEADO

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Conforme boletim epidemioló-
gico da Secretaria de Saúde, são 
568.416 casos positivos e 11.115 
óbitos no Estado. Os pacientes 
recuperados totalizam 546.342, 
cerca de 96% dos casos. Todos os 
497 municípios do RS já registra-
ram algum caso de Covid-19 des-
de o início da pandemia. 

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte -  Comunicador

observatorio@informativo.com.br

Em família

Deputado estadual Edson Brum (MDB) recebeu 
em seu gabinete, nesta semana, a visita do 
irmão Edivilson Brum, prefeito de Rio Par-

do. Em suas redes sociais, Edson publicou: “Peço 
licença para compartilhar com vocês a visita de uma 
pessoa especial. Pela primeira vez, como deputado 
estadual, recebi o meu irmão, prefeito de nossa ter-
ra natal. É um orgulho estar ao seu lado na busca 
por melhores condições para o nosso município.” 
Os irmãos Brum militam na política há anos. Edson 
migrou para o Vale do Taquari, tem residência em 
Encantado, mas nunca abandonou a região de ori-
gem, o Vale do Rio Pardo. 

Punição
Partido Progressista de Teutônia estuda a possibi-

lidade de enviar para a Comissão de Ética a situação 
de três integrantes da sigla que assumiram cargos 
em comissão na Prefeitura de Teutônia. O estatuto 
do partido proíbe que � liados aceitem cargos em ad-
ministrações de outros partidos onde o Progressistas 
não esteve envolvido como coligado na campanha 
ou que faça parte o� cialmente do governo. A atual 
gestão de Teutônia é do PDT, adversário dos Progres-
sistas na eleição de 2020. Dos três funcionários em 
questão, dois ocupam cargos na executiva do PP, o 
que, segundo a direção do partido, agrava mais ain-
da a situação dos mesmos. 

Curtas:
** Polêmica desnecessária com respingos ao go-

verno municipal a derrubada de árvores na rua late-
ral ao prédio antigo do Ceat, centro de Lajeado. Fal-
tou comunicação com os moradores da volta. Colégio 
se comprometeu a replantar as árvores no local após 
as obras. Mas ninguém sabia. É possível conciliar de-
senvolvimento econômico e meio ambiente, desde 
que ocorra com a sensibilidade necessária e sempre 
dentro da legislação.

** Presidente da Câmara de Vereadores de Lajea-
do, Isidoro Fornari Neto (Progressistas), mantém pra-
ticamente a mesma equipe que atuava na legislatura 
passada. As mudanças, se ocorrerem, serão a partir 
de março.

** Dos cargos de con� ança que foram exonerados 
pelo prefeito Marcelo Caumo (Progressistas) no � nal 
do ano, a maioria ainda não foi recontratada. Há 
quem diga que muitos não voltarão para seus cargos 
por questões técnicas, de desempenho mesmo.

** Alguns prefeitos, vices e vereadores da região 
estão em Brasília nesta semana. Começou a tempo-
rada de entrega de projetos e encaminhamentos para 
solicitar emenda parlamentar.

** Vereadores Deoli Grä� , de Lajeado, e José Elton 
Lorscheiter (Pantera), de Arroio do Meio, estão afas-
tados de suas atividades parlamentares em função 
da Covid-19.

Novo grupo prioritário é de pessoas acima de 85 anos

los órgãos de saúde e 276 óbi-
tos em decorrência do vírus.

até as 19h desta terça-feira, 
232.170 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
9.548.079 casos positivos. Des-
te total, 8.447.645 são conside-
rados recuperados.

O Vale tem 
23.347 casos 

positivos; 
são 22.107 
considerados 
recuperados;  
276 óbitos.
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Populares protestam contra 
o corte de árvores no Centro

Moradores e 
comerciantes da 
Rua Carlos 
von Koseritz 
manifestaram-se 
contrários à 
retirada das 
plantas

O que diz a prefeitura
Segundo a enge-

nheira florestal da Se-
cretaria do Meio Am-
biente (Sema), Sabrina 
Marques Wolf, a prefei-
tura recebeu a solicita-
ção da retirada das ár-
vores na calçada para 
viabilizar a construção 
de lotes comerciais no 
terreno em frente. 

Em visita técnica, 
com uma bióloga e um 
arquiteto, foi verificado que haveria a necessidade 
da retirada das árvores para a passagem do ma-
quinário. “Eu viabilizei a retirada das árvores que já 
estavam, de alguma forma, debilitadas”, comenta.

“Foi autorizada a remoção de sete árvores”, 
diz Sabrina, relatando que o dono do terreno 
fará a reestruturação das calçadas e o plantio 
de novas árvores no mesmo local, pois foram 
tiradas apenas por causa da construção.

Normalmente, o plantio de novas árvores 
pode ser feito em qualquer área pública pois, 
às vezes, o plantio no mesmo local não é per-
mitido, por causa da canalização ou fiações 
existentes. “A pedido dos moradores, o plantio 
será feito no mesmo lugar”, salienta Sabrina. 

A espécie que foi retirada do local é Ipê Roxo, e 
Sabrina explica que as novas árvores podem ser 
ou não do mesmo tipo das removidas. “Deve ser 
uma espécie adequada, não podemos colocar 
uma que causará problemas no futuro”, esclarece.

De acordo com a engenheira, qualquer 
morador da cidade pode pedir a remoção de 
árvores que o atrapalhem de alguma forma, 
desde que a justificativa seja válida e aceita 
pela Sema, que permitirá ou não o corte.

Ao todo, serão 
cortadas sete 

árvores para a 
viabilização da 

construção

Júlia da Cunha

Júlia da Cunha
julia@informativo.com.br

LAJEADO | Na manhã des-
ta terça-feira, um protesto na 
Rua Carlos von Koseritz mobi-
lizou comerciantes e vizinhos. 
A manifestação ocorreu como 
forma de evitar o corte de ár-
vores na calçada, por parte da 
Prefeitura de Lajeado. A ação 
foi feita para que seja possível 
o início de uma construção, 
que abrigará lojas no local. 
Para que as máquinas consi-
gam passar, as árvores preci-
saram ser retiradas. 

Andréia Santos, Danuza Me-
jia Antoniazzi e Juan Abelleira 
têm seus comércios na rua e 
ficaram indignados ao verem 
o corte das árvores sendo feito. 
“Eles alegam que é por causa 

de uma obra, mas eu não en-
tendo o porquê não podem dei-
xar as árvores”, afirma Danuza. 

“Pensa em quantos passa-
rinhos vivem nessas árvores”, 
diz Abelleira, preocupado com 
o ecossistema que será perdi-
do com o corte das sete árvores 
da via. Segundo o comercian-
te, os construtores poderiam 
ter buscado alternativas para 
que o corte não precisasse ter 
sido feito.

Para Andréia, que trabalha 
na mesma rua há 13 anos, as 
árvores eram saudáveis, boni-
tas e estavam sempre floridas. 
“Dói a gente ver isso. Acho que 
outras alternativas poderiam 
ter sido buscadas”, salienta.

Foi 
autorizada 
a remoção 
de sete 
árvores.
Sabrina M. Wolf,
engenheira florestal 
da Secretaria do 
Meio Ambiente

Encantado 
recebe 
R$ 250 mil

ENCANTADO | O município 
recebeu R$ 250 mil, recursos da 
União, destinados pela deputa-
da federal Liziane Bayer (foto) 
(PSB/RS) por meio de emen-
da parlamentar.  O valor será 
investido na área desportiva. 
“Ficamos muito felizes de efeti-
var esse projeto, especialmente 
neste momento em que todo 
investimento é bem-vindo para 
atender às demandas da popu-
lação”, destaca a parlamentar.

Elaine Martins/divulgação 
 

Seplan Digital agiliza processos ao cidadão
LAJEADO | Com o objetivo 

de modernizar e tornar mais 
eficiente o processo de aprova-
ção de projetos arquitetônicos 
e de construção, a Prefeitura 
de Lajeado, por meio da Se-
cretaria de Planejamento e Ur-
banismo (Seplan), apresenta 
uma nova etapa da plataforma 
Seplan Digital, criada em abril 
de 2020. Agora, a abertura de 
protocolos para aprovação de 
projetos poderá ser feita pela 
página da Prefeitura de Lajea-
do: http://www.lajeado.rs.gov.
br, assim como o acompanha-
mento dos processos. 

O sistema da Seplan Digital 
funciona como uma ferramen-
ta on-line de solicitação de 
análise de projetos unifamilia-
res (com uma casa por lote) e 
multifamiliares de até quatro 
unidades (quatro sobrados ou 
quatro casas geminadas), ou 

DIVULGAÇÃO

Para março estão previstas outras inovações na página digital

solicitação de habite-se e li-
gação de água, luz e definição 
do número da edificação. No 
modelo anterior, cada proto-
colo deveria ser encaminhado 
por e-mail ou entregue pesso-
almente na secretaria. O novo 

formato do sistema permi-
te que o interessado crie um 
usuário e senha e acompanhe 
seus pedidos de forma on-line, 
na hora e local que desejar. 

Segundo o secretário da 
pasta, Giancarlo Bervian, o 

novo sistema traz praticidade 
e transparência. “Cada usuário 
poderá acessar os arquivos que 
serão assinados digitalmente e 
ficarão salvos no servidor. Além 
disso, eles poderão fazer as so-
licitações sem precisar vir até a 
secretaria”, explicou Bervian.

O secretário adianta que es-
tão previstas duas novas modifi-
cações na ferramenta a partir de 
março. A primeira mudança, in-
titulada “Projeto Simplificado - 
Fase I” será destinada a projetos 
unifamiliares e multifamiliares 
para análise dos itens relaciona-
dos ao Plano Diretor através de 
planta de localização e situação 
e tabela de controle, condições 
do lote e registro de edificações. 
A segunda novidade chamada 
“Projeto Simplificado - Fase II” 
será destinada a edifícios multi-
familiares, mistos, comerciais e 
industriais.
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Mato avança sobre 
ruas de Lajeado 

Grama, plantas e ervas daninhas tomam conta de ruas de pelo menos quatro bairros

C
alçadas, meios-� os, pa-
ralelepípedos, canteiros 
centrais e faixas de cami-

nhada. Esses são alguns dos 
pontos nos quais é possível ve-
ri� car a presença de vegetação 
de diferentes tamanhos. Em 
determinados casos, longos 
trechos dos passeios públicos 
estão tomados pelo mato, ro-
das de veículos chegam a � car 
encobertas e a altura aproxi-
mada chega a um metro. Os 
fatos foram relatados pela 
comunidade durante contato 
com a redação de O Informati-
vo do Vale.  

Nas tardes de segunda-fei-
ra, 8, e terça, 9, a reportagem 
transitou por diversos bairros 
lajeadenses para conferir de 
perto a situação e constatou a 
ausência de roçada e/ou capi-
na em pelo menos quatro bair-
ros. São eles: São Cristóvão, 
Alto do Parque, Hidráulica e, 
principalmente, Centro. Nesta 
região, várias ruas apresentam 
problemas, como a Tiradentes, 
esquina com Travessa Miriam 
de Menezes, Rua João Batista 
de Melo, perto da Delegacia de 
Polícia de Pronto Atendimento 
(DPPA), Julio de Castilhos, nos 
arredores da Praça da Matriz, 
Júlio May e João Abott. A ex-

Marcel Lovato

marcel@informativo.com.br

tensão do mato na via surpre-
ende, em especial perto dos 
cruzamentos. Esse panorama 
indica que as ervas daninhas 
se espalharam pelo município. 

De acordo com o comercian-
te José Silva (63), que possui 
loja na João Abott há 23 anos, 
o serviço de limpeza sofreu 
uma piora considerável de uns 
tempos para cá, pois se tornou 
infrequente. Além disso, não 
é feito de forma profunda des-

de o segundo trimestre do ano 
passado, há aproximadamente 
seis meses. Apenas a varredura 
das ruas tem sido regularmen-
te realizada. Outros moradores 
relataram que mesmo providen-
ciam a eliminação do mato ou 
pagam algum pro� ssional para 
executar esse trabalho. Por con-
ta do calor e o surgimento em 
larga escala de insetos, pode ser 
algo até perigoso. “Precisamos 
fazer isso para impedir que as 

cobras e outros bichos se apro-
ximem das nossas coisas”, ex-
plicou Silva.  

Mutirões 

O secretário municipal de 
Obras e Serviços Públicos, Fabia-
no Bergmann, citou a questão 
das férias coletivas de funcio-
nários nas primeiras semanas 
do ano e as chuvas em excesso 
registradas até agora. Sem as 

equipes em ação, não foi possí-
vel estabelecer um cronograma 
adequado até o retorno. Sobre 
as condições climáticas, a ava-
liação é de que foi um fator de-
terminante para a proliferação 
desenfreada da vegetação por 
todo  ou grande parte do muni-
cípio. Também foi mencionada a 
vigência de dois contratos distin-
tos para as atividades de roçada 
e capina mecanizada, respec-
tivamente abrangidos pela sua 
pasta e a do Meio Ambiente. Sua 
ideia é aproximá-los, a � m de 
proporcionar maior efetividade e 
periodicidade ao trabalho.  

Conforme Bergmann, ini-
cialmente foram priorizados 
colégios, creches, arredores da 
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA), parques, praças e en-
tradas e saídas do município. 
Em paralelo, há frentes de atu-
ação no Bairro Campestre,  por 
exemplo, e outras localidades 
que não possuam ruas calça-
das. Para as próximas semanas, 
estão previstos mutirões de lim-
peza a partir de uma avaliação 
em cada localidade para iden-
ti� car quais necessitam de uma 
intervenção mais urgente. Feito 
isso, será elaborado um roteiro 
a ser seguido com rigor. A inten-
ção é minimizar os incômodos 
gerados o mais rápido possível.  

Rua Tiradentes, Centro

      FOTOS LIDIANE MALLMANN

SEGUE
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DETALHE

RESPONSABILIDADE

O titular das Obras afirmou que 
sempre cabe ao Poder Executi-
vo dar um fim aos “inços” seja 
nas calçadas, meios-fios ou 
qualquer outro local, menos 
os terrenos particulares. Dessa 
forma, os proprietários devem 
apenas manter os passeios em 
boas condições aos pedestres, 
por exemplo.

Conforme 
Bergmann, 

inicialmente 
foram priorizados 
colégios, creches, 

arredores da 
Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA), 
parques, praças e 
entradas e saídas 

do município.

Rua João Abott, esquina 

com Borges de Medeiros, Centro Rua João Batista de Melo, Centro 
Rua Julio de Castilhos, Centro

Rua Rodolfo Hexsel, Hidráulica
Avenida Alberto Müller, Alto do Parque

Rua 17 de Dezembro, Hidráulica

Rua Júlio May, Centro

Rua Marechal Deodoro, Centro
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Últimos dias para se inscrever no 
Ações Culturais das Comunidades
Incentivo cultural 
beneficiará 
pessoas físicas 
e jurídicas com 
atividades nos 
bairros Conservas, 
Jardim do Cedro 
e Santo Antônio

LAJEADO | Restam poucos 
dias para se inscrever no edital 
Ações Culturais das Comuni-
dades, que conta com recursos 
provenientes da Lei Aldir Blanc. 
O incentivo de base comunitá-
ria beneficiará pessoas físicas e 
jurídicas, fixadas ou com ativi-
dades superior a dois anos nos 
bairros Conservas, Jardim do 
Cedro e Santo Antônio. O prazo 
expira em 15 de fevereiro.

Viabilizado por meio da 
Chamada Pública 13/2020, o 
edital contempla municípios 
gaúchos, por meio de parce-
ria do Governo do Estado, via 
Secretaria da Cultura (Sedac), 
com a Associação de Desen-
volvimento Social do Norte do 
Rio Grande do Sul (ADSNRS) 
e Central Única das Favelas 
(Cufa) de Frederico Westpha-
len e RS. “São 63 comunidades 
de 23 municípios do Rio Gran-
de do Sul. Estas comunidades 

“Teve muita adesão, em 
diversos lugares e plataformas”

Agente local em Lajeado, 
Ana Paula Viera Labres co-
menta sobre as caracterís-
ticas do edital. “É uma pre-
miação para o pessoal que 
trabalha com cultura ou re-
side no Santo Antônio, Con-
servas ou Jardim do Cedro. A 
premiação é R$ 160 mil, po-
rém, quanto mais inscritos, 
mais verba virá. É um edital 
totalmente diferente dos de-
mais, pois não precisa fazer 
um projeto para participar, 
basta se inscrever - compro-
vando dois ou mais anos de 
atuação dentro desses bair-
ros”, comenta, complemen-
tando que a comprovação 
pode ser feita por uma de-
claração da Associação dos 
Moradores, por fotos, prints 
e recortes de matérias publi-
cadas em jornais, portais e 
redes sociais. O período míni-
mo de atividade, entretanto, 
não precisa ser contínuo. 

Ana Paula revela que diver-
sas fichas de inscrições foram 
distribuídas, não tendo uma 
precisão do número de inscri-
ções já realizadas. “Teve muita 
adesão, em diversos lugares 
e plataformas. Não podemos 
precisar a quantidade de fi-
chas impressas que recebere-
mos, mas esperamos e acre-
ditamos que serão centenas”, 
estima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Suporte da Secel

A Secretaria da Cultura, Es-
porte e Lazer (Secel) de Lajeado 
está dando suporte na divul-
gação do edital, com engaja-
mento para o maior número 
de artistas sejam beneficiados. 
“A Cufa solicitou suporte da 
secretaria, que está ajudando 
com divulgação e se reunindo 
com pessoas do setor cultural 
passando as informações per-
tinentes. Estamos empenhados 
nas ações que nos cabe, fazen-
do este ‘meio de campo’, ou 
seja, sendo um elo com o setor 
cultural, trabalhando para que 
o máximo possível de pessoas 
sejam contempladas. Não exis-
te um limite, isto é positivo”, 
destaca o titular da pasta, Car-
los Reckziegel.

Categorias
- Benefício de R$ 2 

mil: voltado para agen-
tes culturais (pessoas 
físicas) residentes ou 
atuantes na região (Con-
servas, Jardim do Cedro 
e Santo Antônio) e com 
trabalho cultural reco-
nhecido na comunidade.

- Benefício de R$ 5 
mil e R$ 10 mil: destina-
do a pessoas jurídicas 
(empresas, MEIs, asso-

ciações ou coletivos in-
formais/grupos de pes-
soas físicas, que detém 
reconhecimento das 
atividades culturais de-
sempenhadas na comu-
nidade). Os subsídios de 
R$ 5 mil serão para cole-
tivos informais, que não 
possuem CNPJ ativo. Os 
coletivos formais, com 
CNPJ ativo, será benefi-
ciado com R$ 10 mil.

Ana Paula Viera Labres, 
agente local no edital Ações 
Culturais das Comunidades

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

integram o programa RS Segu-
ro, que concentra os maiores 
índices de violência do Estado. 
Lajeado tem três localidades 
no programa. A articulação 
deste edital visa levar mais de 
R$ 14,1 milhões de recursos 
para artistas, grupos e traba-
lhadores da cultura ligados a 
estas comunidades”, explica 
Vinícius Duarte, assessor do 
edital e da Cufa/FW.

Serão contempladas ativi-
dades - desempenhadas por 
pessoas ou coletivos, físicas 
ou jurídicas - nas áreas: audio-
visual, artesanato, artes visu-
ais, circo, culturas populares 

e viva, dança, diversidade lin-
guística, livro, leitura e litera-
tura, música, teatro, memória, 
patrimônio e museus. 

As inscrições estão dispos-
tas em duas categorias, po-
dendo ser feitas em diferentes 
plataformas: site acoescultu-
raiscomunidades.org; e-mail 
acoesculturaiscomunidades@
gmail.com; e de modo presen-
cial com agentes locais, conta-
tos em Lajeado pelos telefones 
(51) 98131-4171 e 99740-6621. 

Após entregues, as inscri-
ções serão avaliadas por uma 
comissão composta por 69 ju-
rados indicados pela Cufa.

Carlos Reckziegel, secretário da Cultura, Esporte e Lazer de Lajeado

É uma 
premiação 
para o pessoal 
que trabalha 
com cultura 
ou reside no 
Santo Antônio, 
Conservas ou 
Jardim do Cedro. 
A premiação é R$ 
160 mil, porém, 
quanto mais 
inscritos, mais 
verba virá.
Ana Paula 
Viera Labres

A articulação 
deste edital visa 
levar mais de R$ 
14,1 milhões de 
recursos para 
artistas, grupos 
e trabalhadores 
da cultura 
ligados a estas 
comunidades.
Vinícius Duarte,
assessor do 
edital e da Cufa/FW
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OPINIÃO

Concessão de ERSs
Municípios precisam fazer tema de 

casa para não chorar o leite derramado.

Avulso: R$ 2,50Fundado em julho de 2002

Na liderança da tabela de clas-
sificação, Internacional pode abrir 
vantagem de quatro pontos para 
o Flamengo e se aproximar de um 

título que não vence desde 1979. 
Para isso, terá de vencer o Sport 
hoje à noite, no Estádio Beira-Rio. 

COLORADO MIRA O 
TETRACAMPEONATO

BRASILEIRÃO

Convênio entre município e curso de 
Arquitetura da Univates promete transfor-
mar o bairro Cidade Baixa em ponto turís-

tico e cultural. Proposta é preservar cerca 
de 30 prédios antigos e criar atrações pró-
ximas da orla do Rio Taquari.

BOM RETIRO DO SUL

Resgate do centro histórico
Estrela. Locatário pediu imóvel onde 

funciona Unidade de Saúde do bairro 
Auxiliadora. Governo municipal deve de-

volver a casa até 5 de março. Serviço será 
suspenso a partir da próxima semana para 
reformas e retirada de mobília. 

FIM DO ALUGUEL

Posto de Saúde fecha sexta
Página 5 Página 9

Mais de 400 pessoas foram 
vacinadas ontem contra o co-
ronavírus em Lajeado. Desses, 
235 são idosos de 85 anos ou 
mais. O restante, profissionais 
de saúde (169). Imunização 
segue em dois turnos até 
terminarem as doses.

Vacinação ocorre no posto 
de saúde do bairro Montanha

Página 5

DRIVE-THRU CONTRA COVID
BIBIANA FALEIRO

Doses de 
esperança 
aos mais 
vulneráveis

Comitiva de autoridades locais está na capital federal 
para solicitar adequações no projeto de duplicação, cuja 

obra inicia segunda-feira. Uma ponte e pelo menos dois 
novos retornos estão entre as demandas.

Grupo leva divergências à Agência Nacional de Transportes Terrestres

Em Brasília, líderes 
pedem ajustes na 
duplicação da BR

IMPASSE NA 386

Página 7
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LAJEADO

Depois de dez semanas seguidas 
na bandeira vermelha, a região de 
Lajeado voltou a ser classificada 
como bandeira laranja no Modelo 
de Distanciamento Controlado do 
Governo do Rio Grande do Sul. Con-
siderando o novo cenário, a adminis-
tração de Lajeado publicou um novo 

Lajeado publica decreto para bandeira laranja
Principal novidade 
é a flexibilização da 
capacidade máxima 
de lotação dos 
estabelecimentos

decreto para estabelecer os regra-
mentos no município.

Até segunda-feira, Lajeado era en-
quadrada como bandeira vermelha, 
mas adotava o modelo de cogestão. 
Agora, em bandeira laranja, a principal 
novidade é a flexibilização na capaci-
dade máxima de lotação de alguns es-
tabelecimentos.

Segundo o decreto, a fiscalização 
será exercida de forma compartilhada 
pelo setor de fiscalização da Secretaria 
do Planejamento, pelos fiscais da Vigi-
lância Sanitária, pela equipe da Secre-
taria de Segurança Pública e Brigada 
Militar. Caso algum estabelecimento 
descumpra as normas, pode sofrer 
penalidades, que variam conforme a 
gravidade da situação.

O decreto segue em vigor até a próxi-
ma segunda-feira, dia 15 de fevereiro.

RESUMO DAS NOVAS REGRAS
Estabelecimentos do ramo da 
alimentação e bebidas:
• atendimento ao público até a 1h;
• clientes devem permanecer sentados;
• mesas para até seis pessoas, com distanciamento 
de dois metros entre as mesmas;
• uso obrigatório de máscara, exceto nos momentos 
em que estiverem se alimentando e bebendo;
• estabelecimentos devem fixar cartaz em sua fachada 
contendo a limitação máxima de clientes no local;
• autorizada a apresentação solo de músico, com voz 
e violão;

Cultos e missas
• ocupação de no máximo 30% da capacidade;

Transporte coletivo urbano
• pode operar com a capacidade de 100% dos 
passageiros;

Quadras esportivas
• podem ser utilizadas para a prática de esportes, 
sem permanência de público no local;
• horários intercalados, com intervalo de uma hora 
entre as atividades.

VALE DO TAQUARI

O Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-RS) 
divulgou, nesta sema-
na, a nova edição de 

radiografia da Educação Infantil, 
trabalho realizado pelo Órgão de 
Controle há cerca de 10 anos. Os 
dados utilizados no estudo são de 
2019 e mostram um aumento de 
88% no número de matrículas em 
creches e 49% na pré-escola, na 
comparação com 2010.

Conforme o estudo 180 municí-
pios gaúchos atendem o mínimo 
de 50% das crianças de zero a três 
anos em creches, tal como o previs-
to na meta 1 do Plano Nacional de 
Educação. Já na pré-escola (quatro 
a cinco anos), são 289 município 
que atendem à meta de universali-
zação proposta pelo PNE. 

No Vale do Taquari, segundo 
levantamento feito pela reporta-
gem, dos 38 municípios da região, 

Só dez municípios alcançam 
a meta de atendimento

Boqueirão do Leão 
e Westfália não 
conseguiram atingir 
percentuais do PNE 
nas creches e na pré-
escola. Estudo foi 
divulgado pelo TCE-RS

13 não alcançaram o mínimo de 
50% de crianças em creches em 
2019, enquanto 16 não consegui-
ram a universalização na pré-esco-
la. Os números, porém, cresceram 
bastante em relação a 2010, quan-
do iniciou o estudo. 

Dez cidades da região atingi-
ram as metas nas duas faixas de 
atendimento, sendo que alguns 
estão com percentuais elevados. 
É o caso de Poço das Antas, que 
chegou a 120,45% de cobertura 
nas creches e 170,97% na pré-es-
cola. O município mais populo-
so a superar a meta em ambas é 
Roca Sales.

RS abaixo
da meta

O Rio Grande do Sul não con-
seguiu atingir a meta de atendi-

mento nas creches e na pré-esco-
la. O percentual ficou em 36,67% 
e 87,72%, respectivamente. Em 
2018, esses números estavam em 
35% e 84%, indicando um peque-
no aumento na ocupação das va-
gas em instituições públicas mu-
nicipais e estaduais ou privadas e 
filantrópicas.

Na faixa dos 4 a 5 anos, ape-
nas Encantado atingiu uma taxa 
abaixo da média estadual (79%). 
Já no grupo de 0 a 3 anos, as ci-
dades de Arvorezinha, Boqueirão 
do Leão, Fazenda Vilanova, Pa-
verama, Relvado e Tabaí tiveram 
desempenho inferior ao registra-
do no estado em 2019. 

Radiografia
Além de tratar do número de tur-

mas, da quantidade de alunos por 
turma e do número de horas-aula, 

NÃO ALCANÇARAM A META DE 50% 
DE CRIANÇAS EM CRECHES:

NÃO ALCANÇARAM A 
UNIVERSALIZAÇÃO NA PRÉ-ESCOLA:

ALCANÇARAM A META NAS DUAS FAIXAS:

No Vale, 13 municípios não alcançaram o mínimo de 50% de 
atendimento de bebês em creches

ARQUIVO A HORA

• Anta Gorda
• Arvorezinha
• Boqueirão do Leão
• Fazenda Vilanova
• Ilópolis
• Paverama
• Progresso

• Putinga
• Relvado
• Sério
• Tabaí
• Taquari
• Westfália

• Arroio do Meio
• Bom Retiro do Sul
• Boqueirão do Leão
• Canudos do Vale
• Colinas
• Coqueiro Baixo
• Cruzeiro do Sul
• Doutor Ricardo

• Encantado
• Estrela
• Lajeado
• Muçum
• Santa Clara do Sul
• Teutônia
• Vespasiano Correa
• Westfália

• Capitão
• Dois Lajeados
• Forquetinha
• Imigrante
• Marques de Souza

• Mato Leitão
• Poço das Antas
• Pouso Novo
• Roca Sales
• Travesseiro

o estudo também apresenta uma 
análise da formação dos professo-
res. A adequação da formação dos 
docentes na Educação Infantil em 
relação à disciplina que lecionam é 
um indicador disponibilizado pelo 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) desde 2013. 

A radiografia aborda, ainda, os 

investimentos na área e o recebi-
mento de recursos provenientes 
do Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (Fundeb) pelos municípios 
gaúchos. Com os repasses do 
Fundeb, a rede municipal ampliou 
em 104,7% o número de vagas em 
creche e em 65,5% na pré-escola 
de 2010 a 2019.

EDUCAÇÃO INFANTIL
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O governo estadual 
está determinado a 
repassar as rodo-
vias da EGR para a 

iniciativa privada. E isso atinge 
diretamente o nosso Vale do 
Taquari. Diante da iminência da 
concessão, está lançado um ver-
dadeiro “tema de casa” para os 
prefeitos e suas equipes de pro-
jetos especiais. As estradas cru-
zam cidades como Cruzeiro do 

Sul, Lajeado, Arroio do Meio, 
Encantado, Muçum, e benefi-
cia outras tantas que possuem 
acessos diretos ou secundários 
junto às vias do Estado. Muitos 
gestores estão adiantados e já 
mantêm diálogos permanen-
tes com quem decide. Outros, 
porém, ainda estão distantes do 
pleito. E isso é ruim. É momen-
to de agir. Depois não adianta 
chorar o leite derramado. 

Tema de casa!

Ciclovia 
Intermunicipal

Ainda sobre a possível concessão 
das rodovias estaduais no Vale do 
Taquari, e ainda nos bastidores, 
agentes públicos estudam formas 
de incluir no contrato a execução do 
projeto de uma ciclovia de aproxi-
madamente 30 quilômetros entre 
os municípios de Estrela, Colinas e 
Imigrante. A proposta é interessante. 
Trata-se de uma alternativa segura 
para pedestres e ciclistas que, diaria-
mente, enfrentam riscos diante da 
falta de acostamento naquele trecho 
da ERS-129. O primeiro orçamento 
da ciclovia girava em torno dos R$ 
6 milhões. No entanto, é preciso 
atualizar as planilhas de custo. 

Causou comoção a derrubada 
de uma Extremosa no centro 
da principal cidade do Vale do 
Taquari. Um homem chegou 
a subir na árvore para tentar 
impedir o trabalho da Secretaria 
de Meio Ambiente de Lajeado. 
Em vão. A queda encomendada 
pelo Colégio Alberto Torres 
(que planeja construção de lojas 
comerciais naquele ponto) gerou 
inquietação, também, nas redes 

sociais. E não foi uma queixa em 
tom de ameaça, ou raivosa. Era 
tristeza. A população parece can-
sada de ver o verde dar lugar para 
o concreto na área central. A po-
pulação parece rendida diante do 
avanço do calor. O colégio realiza 
importantes ações ambientais. 
Da mesma forma, há sempre o 
compromisso de reflorestamento 
a cada árvore derrubada. Mas 
tudo isso parece tão pouco...

Menos árvores

Em Encantado, dois projetos de resolução foram aprovados com votos 
da maioria dos vereadores. O primeiro “dispõe sobre a filiação da Câmara 
Municipal de Vereadores à União dos Vereadores do Brasil (UVB)”, com 
autorização para “contribuição mensal” e dá outras providências. A matéria 
foi aprovada com oito votos favoráveis e votos contrários de Valdecir Cardo-
so (PP) abstenção de Diego Pretto (PP). Também foi votado o projeto de re-
solução que “dispõe sobre a filiação da Câmara à Associação dos Vereadores 
do Vale do Taquari (AVAT). Nesse, foram nove votos favoráveis e abstenção 
de Pretto. O progressista se absteve por dois motivos: ele é presidente da 
Avat, e o presidente da UVB, Gilson Conzatti, é seu cunhado. 

UVB, AVAT e 
as abstenções

“Licitação 
carona”

A compra de 280 aparelhos 
geradores de ozônio, adquiridos para 
sanitizar 21 escolas municipais, e 
que custarão cerca de R$ 640 mil aos 
cofres púbicos, não é consenso entre 
contribuintes. São recursos federais 
do Fundeb, administrados pelo ente 
local. Cada aparelho custa R$ 2,3 
mil e a pergunta de alguns agentes 
públicos é: qual a urgência e a real 
necessidade deste altíssimo investi-
mento? Em matéria encaminhada 
à imprensa, o governo municipal 
afirma que faz parte do combate à 
pandemia. E por meio da Assessoria 
Jurídica, o Executivo informa que a 
compra será feita por meio de uma 
“licitação carona”. Ou seja, o gover-
no estrelense vai aderir ao pregão ele-
trônico realizado pela administração 
municipal de Novo Hamburgo para 
firmar contrato com a empresa.

Sandri    Maneco
O Vale do Taquari padece de 

representantes na Assembleia 
do RS faz algumas legislaturas. 
Em 2022, e como de costume, 
o número de candidatos tende a 
ser desproporcional à represen-
tatividade política e ideológico 
dos mesmos. E diante dessa 
falta de identidade, dois nomes 
surgem como representantes 
mais autênticos de duas frentes 

que vivem em constante con-
flito: a Esquerda e os Liberais. 
E mais do que isso. Emanuel 
Hassen de Jesus, do PT, o 
popular ex-prefeito “Maneco”, 
e Douglas Sandri, do Partido 
Novo, já iniciaram a busca pelos 
votos dos eleitores da região. 
Mas haverá outros, claro. MDB, 
PSDB, PSB, PP e outros não 
querem abrir mão da vitrine. 

Desde outubro, a empresa de marketing 
e multimídia Kreativ realiza consultoria na 
comunicação do projeto da vacina covid-19 
desenvolvida pela Fiocruz. Com sede em La-
jeado, participa do processo de desenvolvi-
mento da comunicação do projeto, principal-
mente em ambiente digital, acompanhando 
in loco a chegada das primeiras doses e do 
IFA (componente para fabricação da vacina). 

Ex-prefeito de Estrela, 
Carlos Rafael Mallmann 
(MDB) pode assumir fun-
ção jurídica ou adminis-
trativa junto ao Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
do Vale do Rio Taquari 
(Consisa).

Marketing 
e vacina

Mallmann
no Consisa
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O atendimento da Uni-
dade Básica de Saúde 
(UBS) no bairro Auxi-
liadora deixará de ocor-

rer no número 716, da rua João 
Paulo I. O proprietário do imóvel 
pediu, em 13 de janeiro, a posse da 
casa onde funciona o posto. Consul-
tas odontológicas, medicina clínica 
e serviço de enfermagem ocorrem 
até esta sexta-feira, 12. 

O dono da casa entrará no imóvel 
em 5 de março. A suspensão do servi-
ço, porém, foi adiantada para que as 
reformas exigidas em contrato de lo-
cação sejam realizadas, considerando 
o período para os trâmites licitatórios 

Locador solicita imóvel e
Posto de Saúde perde endereço
UBS do bairro 
Auxiliadora deixará 
de funcionar nesta 
sexta-feira. Governo 
busca soluções

necessários em uma obra pública.
A partir da quarta-feira da próxi-

ma semana, dia 17, incia-se a retira-
da de móveis do local. Um possível 
destino para a mobília é a Unidade 
Covid, do bairro Boa União, que 
conforme a Secretaria de Saúde, 
atende com metade da capacidade. 

Para assistir os usuários da casa 

de saúde a ser desativada, o Posto 
Central ampliou o atendimento. A 
unidade fica aberta até as 20h e terá 
três turnos de atendimento odon-
tológico. As casas de Saúde ficam a 
três quilômetros de distância. 

Os moradores do bairro também 
terão preferência no PA+, Pronto 
Atendimento 24h, a um quilome-

tro e meio de quilômetro do posto 
da Auxiliadora. 

Busca por nova casa
O município busca uma nova re-

sidência para comportar o posto. O 
secretário de Saúde, Celso Kaplan 
visitará um imóvel às 18h. 

Ele pede paciência a população 
devido aos trâmites necessários para 
receber uma unidade de Saúde. “A 
comunidade foi muito compreensiva 
quando notificada. Um novo lugar 
vai precisar de adequações”.

A prioridade do governo é por 
uma casa próxima ao antigo ende-
reço, já que o posto de Saúde existe 
há 27 anos no bairro Auxiliadora. A 
unidade é referência, principalmen-
te para atendimento odontológico, 
também para moradores de outros 
bairros próximos ao local. 

Outro posto 
de aluguel

No bairro das Indústrias, há 
uma unidade de Saúde em um 
imóvel locado. Conforme Kaplan, 
há necessidade de adequações na 
estrutura deste posto, que carece 
de janelas em um dos lados. 

O secretário diz que busca imó-
veis para que possam ser compra-
dos pelo governo, substituam os 
atuais endereços e descartem a 
possibilidade de novos impasses 
como este.

Após 27 anos, bairro Auxiliadora ficará sem Posto de Saúde na próxima semana
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Aos 88 anos, Abílio Almiro 
Weiand tomou a vacina contra a co-
vid-19 na manhã de ontem. Chegou 
cedo ao Centro de Saúde Montanha 
para aguardar na fila, ao lado da es-
posa Geni Weiand, de 87.

Em casa, desde o início da pande-
mia, o casal evita fazer as compras 
do mês ou ir à farmácias. Essa tare-
fa ficou a cargo do filho. Mas Abílio 
está esperançoso com a chegada 
das vacinas. “Meu sentimento é de 
alegria. De talvez poder me salvar e 
ter mais um tempo para aproveitar a 
vida, mesmo aos 88 anos”.

Apesar de ver a família nesse pe-
ríodo de isolamento e distanciamen-
to social, o maior desejo do aposen-
tado é poder abraçar os 3 filhos, 11 
netos e o bisneto. “E ainda tenho 
mais dois bisnetos a caminho, quero 
poder abraçar”, acrescenta.

Os cuidados continuam no lar 
do casal, mas o idoso já tem planos 
para quando estiver imunizado: 
“Eu vou passear um pouco, abraçar 
as pessoas, voltar à vida. Tá difícil. 
Com certeza isso nos traz alegria”.

“Tenho dois bisnetos a caminho, quero poder abraçar”
Lajeado vacinou 
ontem 235 idosos 
com mais de 85 anos

“Vou voltar para os 
exercícios”

Acompanhado pela filha Débora 
Balestro, Adão Hilário Balestro, de 
87 anos, também recebeu a vacina 
contra a Covid-19 na manhã de on-
tem. Pai e filha dividem a mesma 
casa, por isso é Débora e o marido 
que fazem as compras e outros ser-
viços necessários. Como os dois 
voltaram ao trabalho presencial, o 
cuidado não acaba, mesmo dentro 
de casa.

“No início estávamos muito preo-
cupados. Mas com o tempo fomos 
criando novos hábitos com a espe-
rança de que ia melhorar. Temos que 
continuar vivendo”, afirma Débora.

Adão também quer voltar à ati-
va. Nos domingos, ele costuma dar 
uma caminhada perto de casa, no 
bairro Americano, onde é menos 
movimentado, mas não vê a hora de 
voltar a fazer seus exercícios físicos 
fora de casa. 

404 vacinados
Segundo a auxiliar de enfer-

magem da central de vacinas do 
município Caroline Schnorr, La-
jeado tem oito mil idosos (60 anos 
ou mais) para serem vacinados e 
a equipe fica no aguardo de novas 
doses da vacina. Os idosos também 
podem receber a aplicação pelo 
sistema drive-thru e é necessária 

a apresentação de documento que 
conste a data de nascimento.

No fim da tarde de ontem, o cen-
tro de saúde registrou 404 vacina-
ções, entre idosos acima de 85 anos 
(235 pessoas) e profissionais da 
saúde (169 pessoas). 

Novas regras
Uma nova regra de vacinação 

contra a Covid-19 foi adotada pelo 
Governo do Estado: a partir de 
agora, os idosos terão prioridade 
absoluta na fila de vacinação. Pes-
soas com 84 anos que completam 
85 este ano também podem ser 
vacinadas. As aplicações no centro 
devem continuar até acabarem as 
doses disponíveis e o atendimento 
é das 7h30 às 11h30 e das 12h30 
às 16h. 

Caroline alerta para o período 
entre a primeira e a segunda apli-
cação da vacina, que é de pelo me-
nos 28 dias. “Estamos marcando 
para eles voltarem dia 9 de março. 
Registramos qual vacina cada um 
fez, para que a segunda dose seja 
da mesma substância”, explica. 

Das 1210 doses da Coronavac, 
parte está reservada para idosos 
acamados ou que não tenham con-
dições de sair de casa. A aplicação 
será feita em domicílio e a vacinação 
pode ser agendada pelo 3982-1220 
ou entrar em contato com a central 
de vacinação pelo 3982-1276.

Abílio Weiand, 88, recebeu dose de Coronavac na manhã de ontem

Adão Hilário Balestro, 87, foi acompanhado pela filha durante a vacinação

FOTOS: BIBIANA FALEIRO
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Graziela Heberle mora em um 
prédio localizado na Rua Carlos 
Von Koseritz, na área central de 
Lajeado. Enquanto tomava seu 
café da manhã, ouviu um barulho 
diferente. Foi até a janela e viu 
uma árvore localizada na calça-
da sendo cortada por equipes da 
administração pública do muni-
cípio.

“Logo tirei uma foto da cena. 
Não era possível que aquilo esta-
va acontecendo”, conta ela.

A árvore em questão foi uma das 
sete que receberam autorização 
de corte pela Secretaria do Meio 
Ambiente. De acordo com a enge-
nheira florestal, Sabrina Marques 
Wolf, o protocolo foi encaminha-
do pelo Colégio Evangélico Alber-
to Torres (Ceat), que realizará a 
construção de salas comerciais no 
lote que possuem na rua.

Corte de árvores mobiliza moradores
Sete espécimes 
receberam 
autorização de 
retirada pela Secretaria 
do Meio Ambiente. 
Árvores já estariam 
comprometidas

“O colégio alegou que as árvo-
res precisam ser removidas para 
permitir a realização da obra. Vai 
ter movimentação de maquinário 
nessa área. Avaliei todas as árvo-
res que estavam na calçada e ve-
rifiquei que algumas já possuíam 
algum dano no tronco. Essas fo-
ram as que receberam aval para a 
retirada”, observa.

No total, sete exemplares se-
rão removidos. Cinco na manhã 
de ontem, 09, e as outras duas 
na manhã de hoje, 10. Eles são 
das espécies Extremosa, Goia-
beira e Sibipiruna. Sabrina ain-
da explica que, em contraparti-
da, a instituição terá que fazer 
novos canteiros e a substituição 
das árvores.

Posicionamento
do colégio

O diretor do Ceat, Rodrigo 
Ulrich, explica que o corte das 
árvores ocorre devido a um pro-
jeto do colégio para a retomada 
da utilização do prédio antigo da 
instituição. Ideia é contar com 
turmas regulares no espaço, 
além de atividades extraclasses.

“Essa decisão foi tomada ain-
da em 2019. No ano passado 
iniciamos a troca do telhado do 
prédio, o que demandou reorga-
nização do pátio. Também deci-
dimos aumentar as salas comer-
ciais que temos no quarteirão”, 
complementa.

O diretor ainda reitera o com-
promisso da instituição com 
questões ambientais. Segundo 
ele, outras áreas do colégio já 
receberam obras semelhantes, 
quando também foi necessário 
fazer o corte de árvores e em se-
guida o replantio.

“Uma das marcas do colégio é 
a presença de área verde e a preo-
cupação com a arborização. As-
sim que possível vamos reformar 
e fazer as adequações nas calça-
das, conforme legislação vigen-
te. Vamos plantar novas árvores. 
Queremos um espaço ainda mais 
verde que antes”, enfatiza Ulrich.

 

“Estamos 
arrasados”

Por outro lado, os morado-
res e lojistas da área lamen-
tam o ocorrido. Assim que a 
primeira árvore foi cortada, 
pessoas que estavam nas pro-
ximidades se mobilizaram. A 
ideia foi tentar impedir o corte 
das outras espécies.

“Começamos a chamar mais 
pessoas. Eu parei na frente de 
uma árvore, outro rapaz subiu 
em cima de outra. Elas não es-
tavam atrapalhando o fluxo de 
pessoas, nem de veículos. Es-
tavam floridas, com sombra. 
Estamos arrasados”, comenta 
Graziela.

Andreia Santos e Danusa An-

Pessoas tentaram impedir corte subindo nas árvores

DIVULGAÇÃO

toniazi possuem estabelecimen-
tos na rua. Elas também mani-
festaram insatisfação. 

“Era uma das ruas mais boni-
tas de Lajeado. As árvores se des-

tacavam, estavam floridas. Além  
da sombra, que ajuda muito nes-
ses dias de calor. Desse jeito a 
cidade vai ficar toda cinza, com a 
cor dos prédios”, comentam.

LAJEADO

“Como alguém pode 
ser a favor do so-
frimento de uma 
criança?”, ques-

tionou a vereadora Ana Azambuja 
(MDB) após ler um e-mail enviado 
pela mãe de uma pessoa autista, que 
“sofre enquanto os outros comemo-
ram” com fogos de artifício. 

O apelo foi realizado no anseio da 
aprovação do projeto de lei rejeitado 
ontem no plenário.

O projeto de lei substitutivo teve 
uma emenda, proposta por Marcio 

Câmara rejeita restrição a fogos
Sobreposição de leis e 
impacto à economia 
justificaram votos 
contrários ao projeto 
durante a sessão de 
ontem à noite do 
Legislativo 

Dal Cin (PSDB), que reduz a sanção. 
O texto original propunha multa 

de cerca de R$ 2,6 mil e suspensão 
de alvará por sete dias, em caso de 
pessoas jurídicas, reincidentes mais 
de uma vez.

Com alteração aprovada, o alvará 
seria mantido e apenas a penaliza-
ção financeira é aplicada. Mesmo 
com a redução da pena, o regramen-
to não foi aprovado. 

“Lei dublê”
“Tendo em vista que há lei estadual 

com multa de R$ 2 mil a R$ 10 mil e 
fiscalização da Polícia Civil. A lei esta-
dual é maior que a nossa. A lei muni-
cipal é uma lei dublê”, argumentou o 
vereador Marcos Schefer (MDB). 

O vereador Alex Schmitt (PP) lem-
brou que foi presidente da Associa-
ção de Pais e Amigos Excepcionais 
(APAE) e esclareceu que não é favo-
rável a soltura de fogos. O parlamen-
tar, porém, é contrário ao acúmulo de 
normas. “Mais uma lei para o mesmo 
tema não contribui para a solução do 
problema. Pelo contrário, ela deslegi-
tima o nosso sistema jurídico”.

Impactos 
econômicos

A oneração do município para 
cumprir a lei votada foi o prin-
cipal motivo do voto contrário 
do vereador Ederson Spohr 
(MDB). Conforme ele, morado-
res dos bairros de Lajeado não 
querem que sejam contratados 
novos servidores para fiscaliza-
ção de novas leis.  “As pessoas 
não aguentam mais ser fiscali-
zadas e multadas nesse municí-

pio, nesse estado e nesse país. 
Chega de penalizar quem está 
trabalhando”.

A vereadora Paula Thomas 
(PSDB) acredita que a lei não 
se trata apenas de autismo e da 
causa animal, bandeiras que 
diz ser favorável, mas afeta a 
economia. “Nós tivemos uma 
conversa com os empresários 
e eles se prontificaram a fazer 
uma projeto de educação. A 
gente tem que educar, não tem 
que proibir”. 

Proposta de Ana da Apama restringiria estampidos até 100 decibéis

RAMIRO BRITES

Ao fim da sessão, Paula se di-
rigiu diretamente a Ana Azam-
buja e retomou o compromisso 
de criar projetos educacionais 
que evitem a soltura de fogos.

Outros projetos 
aprovados

Duas propostas do Executivo fo-
ram, por unanimidade, aprovadas. 

A contratação de três motoris-
tas foi aceita. Dois para veículos 
leves estarão a serviço da secretá-
ria de Obras para suprir a deman-
da da pasta. 

Outro, para veículos pesados, 
estará a serviço da secretária do 
Meio Ambiente para substituir um 
servidor que obteve licença por um 
ano. Os condutores serão contra-
tados por seis meses prorrogáveis 
pelo mesmo período.

A câmara também deu aval 
para contratação temporária (de 
seis meses a um ano) de 11 au-
xiliares administrativos. Eles se-
rão locados em todas secretarias 
municipais.
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ELZIRA LUIZA 
DALDON 
VENDRAMIN, 96, 
faleceu segunda-feira, 
8, em Lajeado. Sepul-
tamento foi ontem no 
Cemitério Católico 
de Jacarezinho em 
Encantado.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 


